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Antecedentes 
 
 O presente documento apresenta um panorama da evolução do mercado cafeeiro ao 
longo do ano cafeeiro de 2005/06, concentrando-se no desenvolvimento das principais 
variáveis da economia cafeeira mundial, em particular a evolução dos preços de mercado, a 
oferta e a demanda. 
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Introdução 
 
1. A recuperação dos preços do café observada no transcurso de 2005 confirmou-se nos 
primeiros meses de 2006, apesar de algumas correções baixistas.  O preço mais alto do ano 
cafeeiro de 2005/06 registrou-se em janeiro, quando a média do preço indicativo composto da 
OIC alcançou 101,20 centavos de dólar dos EUA por libra-peso.  Esse nível indica uma nítida 
melhora em relação às médias de 79,35 centavos em janeiro de 2005, 58,68 centavos em 
janeiro de 2004 e 54,04 em janeiro de 2003.  A média do preço indicativo composto da OIC 
no ano cafeeiro de 2005/061 foi de 91,43 centavos de dólar dos EUA por libra peso, contra 
85,30 no ano cafeeiro de 2004/05 e 57,77 centavos em 2003/04.  Essa evolução sugere a 
presença de uma recuperação depois dos anos de crise da economia cafeeira nos países 
exportadores.  O comportamento dos fatores fundamentais indica certa ruptura em relação à 
situação de excedentes crônicos que caracterizou o mercado cafeeiro durante os anos de crise 
e um retorno a uma situação de relativo equilíbrio entre a oferta e a demanda, que é fator da 
sustentação duradoura dos preços.  Os estoques na verdade se reduziram tanto nos países 
importadores como exportadores.  A produção diminuiu em vários dos países exportadores 
que o longo período de preços baixos afetou severamente.  O consumo continua firme, e isso 
aumenta a pressão sobre os estoques.  No ano-safra de 2005/06, a produção mundial foi de 
106,86 milhões, para uma demanda global estimada em 117 milhões de sacas durante 20062.  
Apesar de os fatores fundamentais favorecerem a manutenção dos preços, o mercado não 
esteve imune aos movimentos imprevistos de natureza especulativa. 
 
I. Preços de mercado 
 
Preço indicativo composto 
 
2. O quadro 1 mostra os preços indicativos mensais da OIC e os preços nas bolsas de 
Nova Iorque e Londres entre 2000 e 2006, bem como seu diferencial.  Durante o ano cafeeiro 
de 2005/06, os preços médios flutuaram entre 82,55 centavos e 101,20 centavos de dólar dos 
EUA por libra-peso.  Apesar de algumas correções baixistas, durante o ano cafeeiro de 
2005/06 os preços se mantiveram firmes, com indícios de certa recuperação.  O gráfico 1 
ilustra a evolução da média mensal do preço indicativo composto da OIC de outubro de 2000 
a agosto de 2006. 
 
Suaves Colombianos 
 
3. O preço indicativo dos Suaves Colombianos, cuja média mensal foi de  
126,92 centavos de dólar dos EUA por libra-peso em janeiro de 2006, recuou 
progressivamente antes de voltar a avançar até alcançar o nível de 114,14 centavos em  
 

                                                 
1  Notar que as médias de preços no ano cafeeiro de 2005/06 foram calculadas aos 21 de setembro de 2006. 
2  O volume total da produção do ano-safra de 2006/07 é estimado em 122 milhões de sacas. 
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agosto.  A média do ano cafeeiro de 2005/06, porém, foi de 113,01 centavos de dólar dos 
EUA por libra-peso, representando um pequeno aumento em relação à média de  
112,29 centavos de todo o ano cafeeiro de 2004/05. 
 
Outros Suaves 
 
4. A média do preço indicativo dos Outros Suaves do ano cafeeiro de 2005/06 foi 
inferior à da média de todo o ano cafeeiro de 2004/05.  Isso indica que os preços dos Outros 
Suaves não mantiveram a firmeza após alcançar 124,20 centavos de dólar dos EUA por 
libra-peso em janeiro de 2006.  Seu nível atual, porém, está acima dos níveis do período de 
1999 a 2004.  
 
Naturais Brasileiros 
 
5. Após alcançar uma média de 114,98 centavos de dólar dos EUA por libra-peso em 
janeiro de 2006, o preço dos Naturais Brasileiros sofreu correções baixistas, e em setembro só 
registrou 99,20 centavos.  A média do ano cafeeiro de 2005/06, de 100,84 centavos por 
libra-peso, foi um pouco superior à do ano cafeeiro de 2004/05, de 98,22 centavos.  
 
Robustas 
 
6. Os preços dos Robustas vêm melhorando desde o começo de 2006 e sua média 
mensal tem flutuado entre 59,60 centavos e 73,59 centavos de dólar dos EUA por libra-peso.   
A evolução recente foi marcada por um aumento significativo dos preços.  A média do ano 
cafeeiro de 2005/06 foi de 61,48 centavos de dólar dos EUA por libra-peso, contra  
46,05 centavos no ano cafeeiro precedente e 36,37 centavos em 2003/04.  Em conseqüência, 
o diferencial com os Outros Suaves diminuiu. 
 
7. O gráfico 2 permite acompanhar a evolução dos preços indicativos dos quatro grupos 
no período de outubro de 2000 a agosto de 2006. 
 
Bolsas de Nova Iorque e Londres 
 
8. A evolução da média da 2a e 3a posições nas bolsas de Nova Iorque e Londres é 
representada no gráfico 3.  No mercado de Nova Iorque, que é sensível à situação dos 
Arábicas, a média do ano cafeeiro de 2005/06 foi de 108,06 centavos de dólar dos EUA por 
libra-peso, contra a média de 108,03 de todo o ano cafeeiro de 2004/05.  Os preços dos 
Arábicas se mantiveram relativamente estáveis.  Por outro lado houve muita volatilidade de 
preços no mercado de Londres, que reflete a situação da oferta e da demanda dos Robustas.  
A média do ano cafeeiro de 2005/06 foi de 53,4 centavos de dólar dos EUA por libra-peso, 
representando um aumento de 25,08% em relação à do ano cafeeiro de 2004/05. 
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Preços de varejo 
 
9. O quadro 2 indica os preços médios de varejo do café torrado em países importadores 
selecionados, em valor corrente, nos anos civis de 2002 a 2005. 
 
II. Oferta 
 
Produção 
 
10. O volume total da produção no ano-safra de 2005/06 foi de 106,86 milhões de sacas, 
contra 113,96 milhões em 2004/05.  A produção dos Arábicas no ano-safra foi de  
69,25 milhões de sacas, contra 37,61 milhões dos Robustas.  Os Arábicas responderam por 
64,81% da produção mundial em 2005/06, e os Robustas por 35,19%.  O quadro 3 mostra o 
volume total da produção, por continente e por grupo de café, nos anos-safra de 2002/03 a 
2005/06.  Informações preliminares provenientes de alguns países, do Brasil e do Vietnã, em 
particular, permitem prever uma produção total de cerca de 122 milhões de sacas para o 
ano-safra de 2006/07. 
 
11. Na África, a produção de café caiu, devido particularmente a certos problemas, entre 
os quais o longo período de crise, a falta de investimentos no setor cafeeiro e as crises sociais 
e políticas.  A produção africana totalizou 14,35 milhões de sacas no ano-safra de 2005/06, 
contra 14,45 milhões em 2004/05.  A Côte d’Ivoire, anteriormente o maior produtor de café 
da África, viu sua produção reduzida a 2 milhões de sacas, contra cerca de 
4 milhões no passado.  A Etiópia, hoje o maior produtor africano, deve manter sua produção 
ao nível atual de 4,5 milhões de sacas se as condições climáticas permanecerem favoráveis. 
Uganda produziu 2,36 milhões de sacas no ano-safra de 2005/06.  O gráfico 4 indica a 
evolução da produção na Etiópia, na Côte d’Ivoire e em Uganda desde o ano-safra de 
1996/97. 
 
12. Na América Central e do Norte, nota-se uma situação pouco uniforme.  Em países 
como a Costa Rica, El Salvador e a Guatemala a produção diminuiu, mas no México, cuja 
produção havia caído em 2004/05, parece haver um aumento em 2005/06.  Na região como 
um todo, porém, a produção aumentou 9,54% em 2005/06, totalizando 17,07 milhões de 
sacas, contra 15,6 milhões no ano-safra de 2004/05. 
 
13. Na América do Sul, a safra do Brasil caiu para 33,4 milhões de sacas em 2005/06.   
De acordo com as estimativas mais recentes da CONAB, porém, a safra de 2006/07 será de 
cerca de 41,57 milhões.  Na Colômbia, a produção tem flutuado entre 11 e 12 milhões de 
sacas.  No ano-safra de 2005/06 a produção colombiana foi de 11 milhões de sacas, contra 
12,04 milhões em 2004/05.  O gráfico 5 indica a evolução da produção do Brasil e da 
Colômbia desde o ano-safra de 1996/97. 
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14. Na Ásia/Oceania, a produção do Vietnã no ano-safra de 2005/06 caiu para  
11 milhões de sacas, contra 13,84 milhões em 2004/05.  No ano-safra de 2006/07, que 
começa em outubro próximo, há indicações de que a produção alcançará 14,5 milhões de 
sacas.  Quanto à Indonésia, embora em 2005/06 a produção tenha alcançado 8,34 milhões de 
sacas, as perspectivas continuam incertas.  Em 2004/05 a produção do país foi de  
7,5 milhões.  A produção da Índia, de 4,6 milhões de sacas em 2005/06, está ameaçada pela 
broca branca do tronco do cafeeiro, que vem afetando muitas lavouras de café. 
 
Estoques 
 
15. Diferentes fontes têm indicado uma queda acentuada dos estoques tanto nos países 
exportadores quanto importadores.  A falta de informações oficiais não permite que se chegue 
a estimativas precisas dos volumes dos estoques dos países exportadores, mas tudo indica que 
alguns deles utilizaram seus estoques para honrar compromissos de exportação.  De acordo 
com um relatório recebido na segunda semana de setembro de 2006, no Brasil, cujos estoques 
são os maiores dos países exportadores, os estoques em poder do Governo giram em torno de 
2,2 milhões de sacas.  Os estoques finais do ano cafeeiro de 2005/06 não devem ultrapassar o 
marco dos 20 milhões de sacas.  Tudo indica que nos países importadores também houve uma 
queda, levando em conta a redução das exportações em relação aos volumes exportados nos 
anos cafeeiros anteriores.  O setor evidentemente vem recorrendo cada vez mais ao uso de 
estoques.   Em dezembro de 2005 o volume registrado era de 19,8 milhões de sacas.  O 
gráfico 6 indica a evolução dos estoques (nos países importadores e exportadores) desde 
1996/97.  O quadro 4 mostra a oferta de café por grupo. 
 
Exportações 
 
16. O acumulado das exportações de outubro de 2005 a julho de 2006 é de 71,52 milhões 
de sacas e representa uma queda de 5,69% em relação ao do mesmo período de 2004/05, de 
75,83 milhões (quadro 5).   As exportações de café dos quatro grupos caíram.  Os gráficos 7 e 
8 indicam, respectivamente, o volume e o valor do total das exportações para todos os 
destinos nos anos cafeeiros de 1996/97 a 2005/06 (estimativas).  A evolução do volume e do 
valor das exportações por grupo nos anos civis de 2002 a 2005 é indicada no quadro 6. 
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III. Demanda 
 
Consumo interno 
 
17. O consumo interno nos países exportadores no ano cafeeiro de 2005/06 é estimado em 
30,38 milhões de sacas, contra 29,36 milhões em 2004/05 (quadro 7).  O Brasil é de longe o 
maior consumidor entre os países exportadores, respondendo por um consumo de um pouco 
menos de 16 milhões de sacas. 
 
Consumo nos países importadores 
 
18. Nos países importadores, o volume total do consumo é da ordem de 85 milhões de 
sacas (quadro 8).  O quadro 9 indica o consumo per capita nos anos civis de 2001 a 2005. 
 
19. Estima-se que o consumo global em 2006 será cerca de 117 milhões de sacas, contra 
115 milhões em 2005. 
 
Conclusão 
 
20. A dinâmica do mercado no ano cafeeiro de 2005/06 parece ter contribuído para uma 
recuperação dos preços do café e para o fim da crise do setor cafeeiro nos países 
exportadores.  Nos últimos meses do ano cafeeiro de 2005/06 houve uma forte recuperação 
dos preços dos Robustas e, com isso, uma redução do diferencial entre eles e os preços dos 
Arábicas Suaves. 
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LISTA DE QUADROS E GRÁFICOS 
 
 
Quadro 
 
 1 Preço indicativo composto da OIC, preços de grupo e média da 
  2a e 3a posições nas bolsas de Nova Iorque e Londres 
  Médias mensais: jan. de 2000 a agosto de 2006 (centavos de US$/libra-peso) 
 2 Preços de varejo do café torrado em países importadores selecionados, 
  médias dos anos civis de 2002 a 2005 (centavos de US$/libra-peso) 
 3 Total da produção por continente e por grupo, anos-safra de 2002/03 a 2005/06 
  (em milhares de sacas) 
 4 Oferta de café por grupo, anos-safra de 2000/01 a 2005/06 
  (em milhares de sacas) 
 5 Total das exportações para todos os destinos, 
  outubro – julho de 2004/05 e 2005/06 (em milhões de sacas) 
 6 Volume e valor das exportações anuais, 
  volume em milhões de sacas – valor em bilhões de dólares dos EUA 
 7 Consumo interno em países exportadores selecionados, 
  anos-safra de 2001 a 2005 (em milhares de sacas) 
 8 Comércio e consumo nos países importadores, 
  anos civis de 2001 a 2005 (em milhões de sacas) 
 9 Consumo per capita nos países importadores, 
  anos civis de 2001 a 2005 (em quilogramas) 
 
 
Gráfico 
 
 1 Média mensal do preço indicativo composto da OIC, 
  outubro de 2000 a agosto de 2006 
 2 Média mensal do preço indicativo dos grupos, 
  outubro de 2000 a agosto de 2006 
 3 Bolsas de Nova Iorque e Londres 
  Média mensal da 2a e 3a posições e diferencial, 
  outubro de 2000 a agosto de 2006 
 4 Produção na Côte d’Ivoire, Etiópia e Uganda 
  Anos-safra de 1996/97 a 2005/06 
 5 Produção no Brasil, Colômbia e Vietnã 
  Anos-safra de 1996/97 a 2005/06 
 6 Estoques nos países exportadores e importadores 
  Anos com início de 1996 a 2005 
 7 Total das exportações para todos os destinos 
  Anos cafeeiros de 1996/97 a 2005/06 (estimativa) 
 8 Valor das exportações para todos os destinos 
  Anos cafeeiros de 1996/97 a 2005/06 (estimativa) 
 


























